
• O destaque para esta sexta-feira será para o frio que evo-
lui pelo interior do estado. Este frio avança até o Norte onde 
a nebulosidade começa a diminuir.

Mín:  6° C em Curitiba
Máx: 16° C em Londrina

Fonte: Simepar
Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 40,00 
para entrega em Sertanópolis e R$ 60,00 nos demais muni-
cípios, pelos Correios (Edição Comercial - Consultar valores 
para o Diário Oficial).

Fundado em 20 de fevereiro de 2000 • Diretor e Jornalista Responsável Getulio V Soares • Registro Profissional MTB 10776/PR
Sexta-Feira, 05 de Julho de 2019 • ANO XIX • Edição N°. 1921 • R$ 1,50

SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/07/19................................. R$ 68,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/07/19.................................R$ 29,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/07/19................................. R$ 46,50

Fonte: Deral/Seab

Estado repassa aos municípios 
R$ 3,7 bi no primeiro semestre

	 A Secretaria de Es-
tado da Fazenda repassou, 
no primeiro semestre deste 
ano, R$ 3,7 bilhões para as 
399 prefeituras do Paraná. Os 
depósitos são feitos a cada 
terça-feira e se referem à par-
te do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços) destinada constitu-
cionalmente aos municípios.
	 Os valores semanais 
variam de acordo com a arre-
cadação do imposto, já que a 
Constituição Federal destina 
25% do ICMS às administra-
ções municipais. Recursos 
são repassados em função do 
índice de participação de cada 
município na arrecadação do 
imposto estadual. O último de-
pósito, efetuado na terça-feira 
(2), foi de R$ 120,7 milhões.

	 No ano passado, o 
Paraná repassou R$ 7,5 bi-
lhões (ICMS bruto) às prefei-
turas. Para 2020, a previsão 
deve alcançar R$ 7,9 bilhões, 
segundo estimativas da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para o próximo exercí-
cio.

PROVISÓRIO
	 No mês de junho de 
cada ano é feito um cálculo 
provisório do índice de partici-
pação dos municípios na cota
-parte do ICMS, a ser aplica-
do no ano seguinte. O índice 
deste ano, a ser aplicado em 
2020, foi publicado no Diário 
Oficial 10.465, de 27 de junho 
de 2019 (Resolução 556/2019 
– Sefa).
	 As administrações 
municipais podem impugnar o 

índice, no período entre 1º até 
30 de julho (inclusive), proto-
colando digitalmente seu re-
curso. O índice definitivo está 
programado para ser publica-
do no dia 29 de agosto.

CÁLCULO
	 O Índice de Partici-
pação dos Municípios (IPM) é 
calculado com base em sete 
coeficientes, que consideram: 
o valor adicionado - operações 
relativas ao ICMS (circulação 
de mercadorias, prestações 
de serviços de transporte in-
terestadual e intermunicipal, 
de comunicação e energia); 
a população rural do municí-
pio; o fator área; o número de 
propriedades rurais; o valor 
da produção agropecuária; o 
fator ambiental e o índice igua-
litário.

TSE vai comprar 180 mil
urnas eletrônicas para

eleições de 2020
	 O TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) vai comprar 
cerca de 180 mil urnas ele-
trônicas para serem usadas 
nas eleições municipais do 
ano que vem, quando serão 
escolhidos novos prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores. 
As novas urnas vão subs-
tituir as mais antigas, que 
entraram em funcionamento 
em 2006 e 2008. O custo da 
aquisição ainda não foi defi-
nido. 
	 Nesta semana, o 
TSE realizou audiência pú-
blica para colher sugestões 
das empresas interessa-

das. O TSE também tirou 
dúvidas sobre especifica-
ções técnicas, segurança e 
manutenção da urna. Está 
prevista para a próxima ter-
ça-feira (9) a divulgação de 
um parecer técnico sobre as 
propostas recebidas pelo tri-
bunal.
	 Segundo o secre-
tário de Tenologia da Infor-
mação do TSE, Giuseppe 
Janino, a substituição dos 
equipamentos é necessária 
para melhorar a tecnologia 
utilizada nas urnas. De acor-
do com o secretário, o Brasil 
realiza a maior eleição infor-

matizada do mundo.
	 "Saímos de um pro-
cesso eleitoral manual, com 
baixos índices de credibili-
dade, até alcançarmos alto 
nível de confiança junto ao 
cidadão, utilizando os atri-
butos de integridade e de 
segurança que só o para-
digma digital proporciona", 
disse Janino. 
	 As urnas eletrônicas 
começaram a ser utilizadas 
nas eleições municipais de 
1996. Segundo o TSE, nun-
ca houve qualquer espécie 
de fraude no sistema eletrô-
nico de votação.

Município confirma 1.791 casos positivos de dengue em Londrina
	 A SMS (Secreta-
ria Municipal de Saúde) 
apresentou, na quinta-
feira (4), um novo boletim 
epidemiológico sobre a 
situação da dengue em 
Londrina. Em entrevista 
coletiva, a diretora de Vi-
gilância em Saúde do Mu-
nicípio, Sônia Fernandes, 
informou que o município 
está com incidência de 
317,59 confirmações de 
dengue para cada cem 
mil habitantes. Com base 
nos critérios do Ministério 
da Saúde, o município 
hoje encontra-se em si-
tuação de epidemia, com 
1.791 casos positivos de 
dengue, desde o início do 
ano. 
	 O total de noti-
ficações para a dengue, 
desde a primeira semana 
de janeiro, é de 12.073, 
e este índice se mantém 
em queda pela quinta se-
mana consecutiva. Den-
tre este total de registros, 
4.899 casos tiveram re-
sultado negativo, e outros 
5.383 estão em análise, 

no aguardo dos resulta-
dos emitidos pelo Lacen 
(Laboratório Central), em 
Curitiba.
	 A diretora de 
Vigilância em Saúde ex-
plicou que o número de 
pacientes com dengue di-
vulgado se refere a soma 
de casos positivos desde 
a primeira semana de ja-
neiro, e que esse índice 
se manteve em alta até 
o mês de abril. "Tecnica-
mente, estamos fechando 
agora esse valor que atin-
ge o critério de epidemia. 
Mas, na prática, isso não 
traz nenhuma alteração, 
já que esses casos ocor-
reram nos meses de fe-
vereiro a maio. Agora, em 
junho, temos uma queda 
bastante acentuada no 
número de notificados. 
Então essa situação de 
epidemia é apenas uma 
constatação. Tudo o que 
deveria ser feito na fase 
de vigência desses ca-
sos foi realizado, inclusive 
ações de planejamento, 
fornecimento de insumos, 

capacitações, acompa-
nhamento e avaliação da 
situação semanal, e isso 
ainda é mantido", frisou.
	 Sônia destacou 
que, com a chegada das 
baixas temperaturas nes-
ta primeira semana de 
julho, a Saúde prevê que 
continue em decréscimo 
o número de notificações 
de dengue. No entanto, 
como há muitos casos 
aguardando os resultados 
laboratoriais, o índice de 
resultados positivos ainda 
pode aumentar. "A previ-
são histórica da dengue 
mostra que, após dois 
anos de número pequeno 
de casos, como houve em 
2017 e 2018, ocorra um 
aumento, como tivemos 
agora, e uma verdadeira 
epidemia no ano seguin-
te. Ou seja, isso nos leva 
a crer que uma epidemia 
deve ocorrer nesse ve-
rão de 2019 a 2020. Por 
isso, todas as atividades 
que estamos realizando 
para controle do vetor são 
importantes. E é neces-

sário trabalharmos com 
mais apoio da população, 
para termos uma situação 
melhor nesse próximo ve-
rão", comentou. 
	 Para melhorar a 
eficácia da atuação dos 
agentes de Endemias 
do Município, a diretora 
de Vigilância em Saúde 
explicou que houve uma 
alteração na estratégia 
de trabalho. Na ocorrên-
cia de casos suspeitos, 
os pacientes passam por 
testes de triagem (NS1), 
exame rápido que identifi-
ca a presença do vírus no 
sangue. 
	 Diante de resul-
tado positivo no NS1, os 
agentes de Endemias 
se concentram na área 
específica onde esse pa-
ciente reside, para visto-
riar todos os imóveis pró-
ximos. Sônia afirmou que 
esse método tem surtido 
resultados positivos na 
luta contra a proliferação 
do mosquito e, por conse-
quência, diminui a circu-
lação do vírus, evitando 

novos contágios. "Hoje, 
a classificação de risco 
é para casos notificados 
de dengue com NS1 po-
sitivo. Com essa situação 
estabelecida, é feita a 
concentração de equipes 
no local, para vistorias 
minuciosas nos imóveis, 
inclusive aos sábados e 
domingos, o que facilita o 
acesso aos que ficam fe-
chados durante a sema-
na. A nossa meta é não 
deixar nenhum imóvel 
sem vistoria na localidade 
onde há maior circulação 
do mosquito, e essa es-
tratégia tem surtido feito. 
É uma nova proposta de 
trabalho, que a Secretaria 
Estadual e o Ministério da 
Saúde cogitam adotar", 
citou. 
	 Ainda em relação 
ao combate ao Aedes, ve-
tor da dengue, a diretora 
de Vigilância em Saúde 
lembrou que as baixas 
temperaturas contribuem 
diretamente para eliminar 
o mosquito, porém isso 
se aplica somente em 

parte das suas fases de 
vida. "Caso se concreti-
ze o frio esperado, ele 
deve eliminar o mosquito 
adulto, as larvas e pupas, 
mas sobram os ovos. E, 
quando o calor voltar, es-
ses ovos, que estão dis-
poníveis no ambiente em 
um número acentuado, 
voltam a ficar viáveis e 
vão retomar o ciclo, com 
o aparecimento de no-
vos mosquitos. E essa 

é a nossa preocupação. 
Não há nenhum produto 
ou inseticida que elimine 
esses ovos, o único meio 
de impedir que eles se 
desenvolvam é lavando o 
objeto ou local onde eles 
estão, com água e sabão. 
Os ovos do Aedes per-
duram por até 450 dias, 
aproximadamente, então 
para eliminá-los é preciso 
fazer um esforço coletivo 
agora", ressaltou.


